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Manejo de Unidades de Conservação. Rua Uruguai, n458. Itajai, 88302 - 202. Santa Catarina, Brasil Itajáı, Santa Catarina,
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INTRODUÇÃO

O ambiente costeiro apresenta delicadas áreas de transição,
naturalmente muito ricas, com alta produtividade biológica
e intensa pressão humana (Maretti, 2002). Estas interações
conferem um caráter de fragilidade à zona costeira, deman-
dando especial atenção quanto aos impactos humanos, tanto
pela intensidade das atividades ali desenvolvidas, como pela
sensibilidade ecológica dos seus importantes sistemas.

A Zona Costeira do Brasil abrange um mosaico de ecossis-
temas de grande importância ambiental (Schaeffer - Nov-
elli, 1989), cuja diversidade é caracterizada pela transição
de ambientes terrestres e marinhos, não sendo constitúıda
por um único bioma, mas sim por vários ecossistemas, na
sua maioria de relevante interesse socioeconômico (Barros
et al., 2006).

Em face às praticas de desenvolvimento que estimulam ex-
pansões urbanas geradoras de prejúızos sócio - ambientais,
a proteção de remanescentes naturais emerge como neces-
sidade tornando as cidades em aliadas na conservação dos
seus recursos naturais, permitindo o uso racional dos ecos-
sistemas litorâneos pelas comunidades humanas (Ferreira,
1996).

A Laguna Quincaludo no munićıpio de Penha - SC, é o único
remanescente de um antigo complexo estuarino - lagunar
aterrado na década de 1970. Apesar de situada em Área
de Preservação Permanente (APP) encontra - se ameaçada
por diversas pressões antropicas e até o momento não se
tem registro de pesquisas cientificas contemplando este lo-
cal. Compreende uma área de 2,6 ha com vegetação carac-
teŕıstica do litoral brasileiro.

Em sua reduzida área apresenta transição entre diferentes
ecossistemas abrangendo importantes formações vegetais,
entre elas a Floresta Atlântica, a qual é alvo das poĺıticas de
conservação ao ńıvel nacional e mundial por ser considerada
hotspot da biodiversidade (Kageyama, 1997).

Para Lewinsohn & Prado (2004) a conservação é baseada no
conhecimento cientifico e no desenvolvimento de técnicas

que permitam manter a coexistência das populações hu-
manas e da biodiversidade natural sobre o planeta. Inven-
tariar a fauna e flora de uma determinada porção de um
ecossistema é o primeiro passo para sua conservação e uso
racional.

OBJETIVOS

O objetivo desta pesquisa é inventariar a flora da Laguna
e seus perfis fisionômicos, já que não se tem registro de
pesquisas cient́ıficas contemplando o referido local. A par-
tir deste conhecimento, analisar o grau de interferência hu-
mana na área e a possibilidade de ocorrerem áı espécies
ameaçadas de extinção, subśıdios importantes para a elab-
oração de propostas de conservação.

MATERIAL E MÉTODOS

Esta pesquisa objetivou a caracterização das tipologias veg-
etais existentes com base nas espécies dominantes fisionomi-
camente, sem encerrar a identificação de espécies vegetais.
Para tanto foi utilizado o Método Expedito de Levanta-
mento não Sistemático de Caminhamento (Filgueiras et al.,
1994), onde são percorridas trilhas já traçadas e locais nor-
malmente não freqüentados na porção terrestre da Laguna
cuja área corresponde a 1,8 ha. No caso de dificuldade nas
identificações em campo, foi coletado material para poste-
rior identificação em laboratório. As visitas a campo ocor-
reram entre os meses de setembro de 2006 e fevereiro de
2007.

RESULTADOS

No levantamento preliminar da composição floŕıstica foram
identificadas 43 espécies, de 29 famı́lias botânicas, sem
encerrar as espécies vegetais existentes.
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Dentre as famı́lias botânicas destacam - se pelo nu-
mero qualitativo de espécies: Myrtaceae e Euphorfiaceae,
muito comuns nos diversos estágios sucessionais da Floresta
Atlântica e Restinga arbórea representadas, além da fa-
milia Leguminosae. No entanto, Schinus terebinthifolius
(Fam. Anacardiaceae), Mimosa bimucronata (Fam. Legu-
minosae), Laguncularia racemosa (Fam. Combretaceae)
e Hibiscus pernambucensis (Fam. Malvaceae) foram as
espécies mais freqüentemente observadas, distribúıdas por
toda a área de estudo.

Quanto à fisionomia, observaram - se no local sub - unidades
ambientais em diferentes condições de alteração e estágios
sucessionais.

A vegetação da área de estudo é composta por formações
ecossistêmicas distintas, caracterizando uma transição que
ocorre da mudança do ambiente de Influência Flúvio - mar-
inha (Marisma e Mangue), conforme classifica Veloso et al.,
1990) para um ambiente de Plańıcie Quaternária Costeira
(Restinga Arbórea e Floresta Atlântica), situação esta de
ecótone (Odum, 2004). Observa - se também ocorrência
de transições abruptas decorrentes do aterramento na face
noroeste da área da Laguna Quincaludo caracterizando o
efeito de borda, sendo que as tipologias mais alteradas en-
contram - se exatamente nas bordas de todo o fragmento.

Quanto aos ambientes de influencia fluvio - marinha, Santa
Catarina apresenta - se como o limite austral de ocorrência
para os manguezais no Continente Americano (Cintrón &
Schaeffer - Novelli, 1983), ocorrendo em associação com
Marismas, que passam a ocupar seu lugar no extremo Sul
do Brasil. Outra particularidade do manguezal no litoral
Catarinense é a ocorrência exclusiva de uma única espécie
formando pequenos aglomerados de árvores e bosques mo-
noespećıficos, ou composta por duas ou mais espécies com
distintos tipos de domı́nio vegetal (Tognella de Rosa et al.,
2006). Isto explica a presença de Laguncularia Racemosa
formando bosques monoespecificos na Laguna Quincaludo.

O ambiente de Marisma na área de estudo é composto
por Scirpus maritimus (Fam. Cyperaceae), de ocorrência
em pântanos salobros de sistemas estuarinos. Sua im-
portância ecológica reside no fato de seus rizomas servirem
de alimento para pequenos roedores, e suas sementes para
aves aquáticas, além de contribuem para a cadeia trófica
aquática, uma vez que os detritos destas plantas são car-
reados para o estuário pelas marés (Cordazzo & Seeliger,
1995).

No ambiente de Plańıcie Quaternária Costeira, a Floresta
Atlântica e Restinga estão intimamente associadas, uma
vez que se observa a transição entre estas tipologias veg-
etais, atingindo estágios sucessionais equivalentes. Assim,
na Laguna Quincaludo de acordo com o ńıvel de alteração
da vegetação observou - se diferentes estagios sucessionais,
possibilitando analisar a área em núcleos heterogêneos que
apresentaram desde clareiras (estagio inicial) até floresta em
estagio secundário de regeneração.

Percebe - se alteração em uma parcela da área pela pre-
sença de espécies exóticas invasoras como Pinnus sp.
as gramı́neas Brachiaria sp. e Pennisetum sp.. Em
contrapartida, a presença de bromélias, principalmente as
epif́ıticas, em determinados núcleos florestais indica certa
maturidade do ambiente.

Apesar da devastação sofrida por esta área desde a década
de 1970, o atual estado de sucessão da vegetação revela
certa maturidade capaz de abrigar uma diversidade faunis-
tica que também desempenha seu papel na manutenção da
biodiversidade.

O ambiente florestal existente atualmente na Laguna, con-
tribui também como cortina vegetal por seu estrato verti-
cal, minimizando distúrbios para o interior da área, mas
ao mesmo tempo proporcionando permeabilidade à fauna
como forma de conectividade com outros núcleos vegetais.

CONCLUSÃO

O método de Caminhamento mostrou - se adequado aos ob-
jetivos uma vez que a pesquisa teve caráter qualitativo sem
esgotar a ocorrência de espécies vegetais. Porém, tal método
pode deixar lacunas quanto à observação de espécies raras
ou ameaçadas de extinção, que podem não ser amostradas
em função de sua reduzida ocorrência. Tal fato não descarta
a possibilidade de ocorrência de tais espécies, o que justifica
a proteção do local e sugere pesquisas mais aprofundadas.

A vegetação do Quincaludo, apesar das alterações antropi-
cas sofridas, contribui com a manutenção da biodiversidade
através da oferta de abrigo e alimento proporcionada pela
heterogeneidade espacial dos seus sistemas naturais.

A situação atual da área de estudo é conseqüência do uso e
ocupação que vem se dando de forma desordenada ao longo
de toda a zona costeira, restando apenas este remanescente.
Isto justifica sua conservação, pois mesmo que a área seja de
pequena dimensão, exerce função ecológica, principalmente
no tocante ao ecossistema estuarino.

Como forma de assegurar sua proteção, sugere - se a
criação de uma Unidade de Conservação de âmbito munici-
pal abrangendo o local, que apesar de configurar como APP
não tem este direito respeitado. Tal medida visa conter as
violações ambientais sofridas, favorecendo a recomposição e
conservação da Laguna Quincaludo.

Para tanto a presente pesquisa pode ser empregada cor-
respondendo à fase inicial dos levantamentos necessários
ao processo de criação de uma Unidade de Conservação
previsto no Sistema Nacional de Unidades de Conservação
(BRASIL, 2000).
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Âmbito Cultural.1979.
Santos, A. J. Estimativa de riqueza de espécies. In: Cullen
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